
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   

OITO RESOLUÇÕES PARA 2015 

Há muitas coisas que aprendi com personagens e 

episódios bíblicos durante este ano de 2014 que eu 

gostaria que fizesse parte da minha vida a partir de 

2015. Aproveito a ocasião de final de ano para 

transformar algumas delas em “resoluções para o ano 

novo”. Primeira resolução: “Não vou mais ouvir 

opiniões alheias até que eu saiba a fonte de tais 

opiniões”. Esta resolução eu aprendi com o exemplo 

de Adão e Eva no jardim do Éden. Qual o interesse 

daquela serpente nos detalhes daquilo Deus tinha 

falado apenas com o ser humano? Por que a serpente 

estava tão interessada em ajudar Eva a “entender 

corretamente” aquilo que Deus falou? Há muitas 

ocasiões quando deveríamos nos perguntar: por que 

algumas pessoas estão demasiadamente interessadas 

em nos ajudar? Qual a fonte de tanta generosidade e 

interesse? A generosidade e o interesse daquela 

serpente no jardim do Éden representava uma 

tramóia muito maior, cuja origem estava diretamente 

ligada ao diabo. O fascínio da proposta de adquirir o 

conhecimento do bem e do mal precisava ter sido 

verificado melhor pelo primeiro casal. 

Semelhantemente, precisamos sempre nos perguntar 

sobre as fontes das opiniões que nos são oferecidas. 

Segunda resolução: “Não vou mais cooperar com 

projetos alheios cuja motivação não represente 

quem eu sou”. Esta resolução eu aprendi com o 

episódio da torre de Babel, como lemos em Gênesis  

AGENDA DA SEMANA 

 

Domingo: Escola Dominical – 9h 

        Culto Público - 19h  -  

Quarta-feira: Estudo Bíblico – 19h30 

            

Sábado:     Ensaio do Louvor – 15h 

 

               

 

 

VISITANTE SEJA BEM-VINDO 

Sinta-se à vontade em participar conosco. Esta 

Igreja tem como princípio a pregação fiel das 

Escrituras. Se precisar de nossa ajuda ou tiver 

algum pedido de oração, apresente-se ao pastor 

ou a alguém da recepção para que possamos 

conhecê-lo melhor. 

OFICIAIS 

“Obedecei aos vossos guias e sede submissos para com eles; pois 

velam por vossa alma, como quem deve prestar contas, para que façam 

isto com alegria e não gemendo; porque isto não aproveita a vós 

outros” (Hb 13.17). 
 

PASTOR 

Rev. Thiago de Souza Dias–3120-5318; 

99500-3877;  

thiago_souzadias@hotmail.com 
 

PRESBÍTEROS  

Euclides de Almeida Neto – 37214213 

Farlei Moreira –99987 3499 

Hélio Angotti Neto –99992-0104 

Jefferson Carline – 999676789  

Samuel Freire de Azevedo –99964 9147 

DIÁCONOS 

Alan Nascimento de Oliveria – 99703-9985 

Ariel Marçal S. Amorim – 3723 4900 

Carlos Alberto Eler – 3721 5167 

Carlos Roberto – 99824 4285 

Cícero Furtado Feitoza – 99870-5926 

Jedaias de Almeida Rosa – 3722 4242 

José Francisco Verdan Suete – 99898 1705 

Ronaldo Marreiro – 99834 9686 

ELABORAÇÃO: Rev. Thiago 

Caso você tenha algum aviso para ser publicado 
no boletim, favor enviar até quinta-feira para o 

Rev. Thiago. 

 
Boletim nº 98 - 04/01/2015 - site: www.3ipbcolatina.com.br 

PEDIDOS DE ORAÇÃO 
 

“Orai sem cessar” (1Ts 5.17). 

 

  Construção do Templo; 

 Ano de 2015; 

 Rafael (filho da Genilse) – vida profissional 

e espiritual; 

 Wanair - saúde 

 

PARABÉNS AOS 

ANIVERSARIANTES!!!! 

Estamos felizes porque Deus concede mais um 

ano de vida aos nossos irmãos: 

 Gigliola Aparecida de Magalhães Moreira– 06/01; 

 Welington Cassio Tostes da Silva – 08/01; 

 Carlos Roberto Vendramini – 08/01; 

 Sandro Rodrigues – 10/01; 

 “Ensina-nos a contar os nossos dias, para que 

alcancemos coração sábio”. (Sl 90.12) 
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ASSEMBLEIA ORDINÁRIA 

O Conselho convoca a Assembleia Ordinária da 

Igreja para o dia 01/02/15 às 9h30 para leitura de 

relatórios. 

ACONTECEU E FOI MUITO BOM... 

Na última quarta-feira, promovemos o culto da virada 

na Igreja. Tivemos um número expressivo de membros 

presentes. Foi um tempo precioso de comunhão e 

confraternização.  

AUSÊNCIA PASTORAL 

O Conselho concedeu 20 dias de férias ao pastor, no 

período de 02 de janeiro até o dia 21 do referido mês. 

Durante este período, a Igreja estará sobre a 

responsabilidade do vice-presidente do Conselho, 

Presb. Euclides. Em sua ausência, assume os irmãos: 

Pb. Hélio (secretário do Conselho), Pb. Farlei 

(tesoureiro); Pb Samuel; Pb Jefferson respectivamente. 

ESCALA DE JANEIRO!!! 

Domingos 
 

 ESCOLA 

DOMINICAL 
CULTO 

HOJE Pb.Hélio Pb. Hélio 

11/01 Pb. Samuel Pb. Samuel 

18/01 Pb. Euclides Pb. Euclides 

 

Quartas-feiras 

 ESTUDO BÍBLICO 

07/01 Pb.Hélio 

14/01 Pb. Fárlei 

21/01 Pb. Samuel 

 

BOAS FÉRIAS!!! 
É natural que, nesta época do ano, muitos membros 

viajem com intuito de aproveitar as merecidas 

férias. Rogamos a Deus que abençoe estes irmãos! 

Não deixem, porém, de cultuar ao SENHOR. 

Aproveite a oportunidade para conhecer Igrejas 

Presbiterianas onde estiverem. Para localizar uma 

IPB mais próxima de você, basta acessar o site 

www.ipb.org.br . 

11. Numa geração cheia de controvérsias e polêmicas 

sobre tantos aspecto da vida, deveríamos desconfiar de 

projetos e empreendimentos onde todos estão falando a 

mesma língua e pensando a mesma coisa: “Eis que o 

povo é um, e todos têm a mesma linguagem” (Gn 11.6). 

Que coisa linda! Por que Deus teria interesse em destruir 

tal harmonia e cooperação? Segundo o relato de Gênesis, 

o motivo foi este: “Agora não haverá restrição para tudo 

que intentam fazer” (Gn 11.6). Deus não era contra a 

cooperação e a harmonia, mas sim com o resultado destas 

duas coisas: a falsa esperança de não haver restrição para 

o que podemos fazer. É nesse ponto que a motivação 

entra em cena. O convite para fazer parte do projeto da 

torre de Babel parecia promissor: “Vinde, edifiquemos 

para nós uma cidade e uma torre cujo topo chegue até aos 

céus e tornemos célebre o nosso nome, para que não 

sejamos espalhados por toda a terra!” (Gn 11.4) O 

“maravilhoso” projeto de Babel não compartilhava da 

mesma motivação do projeto de Deus para a criação. Por 

que uma torre para chegar até aos céus se Deus quer 

mesmo é habitar entre nós? Por que desejar ser 

celebridade vivendo numa cidade de celebridades? Numa 

cidade onde todos são “celebridades” ninguém será visto 

como “celebridade”. Da próxima vez que lhe convidarem 

para um projeto maravilhoso, pergunte a si mesmo: 

Aquilo que os motiva é aquilo que também me motiva? 

Eu quero ser aquilo que eles buscam ser? Terceira 

resolução: “Quero armar uma tenda fora do meu 

arraial”. Esta resolução aprendi com o exemplo de 

Moisés num momento tão tempestuoso e conturbado de 

sua liderança sobre o povo de Israel – logo após a 

construção e adoção do bezerro de ouro (Ex 33.7-11). 

Nesta ocasião lemos a respeito da sua decisão de tomar 

uma tenda destinada ao encontro com Deus e armá-la 

fora, bem longe do arraial. Ainda que a tenda estivesse 

aberta para todos os que desejassem comparecer na 

presença de Deus, somente Moisés fez uso desta 

oportunidade e explorou cada chance que teve para 

construir um relacionamento diferenciado e duradouro 

com Deus. O resultado deste esforço é surpreendente: 

“Deus falava com Moisés como um amigo fala com seu 

amigo” (Ex 33.11). A igreja evangélica brasileira precisa 

reaprender o valor do encontro individual com Deus 

numa era onde “encontro” geralmente significa “multidão 

reunida”. Um encontro individual requer uma “liturgia” 

pessoal que seja menos formal e mais íntima: sem frases 

de efeito, sem vãs repetições, sem palanques ou 

microfones; somente o coração contrito e aberto diante de 

Deus, construindo com lágrimas e gemidos um 

relacionamento face a face com ele. Moisés não queria 

iniciar uma reunião de oração ou um novo modelo de 

espiritualidade, mas apenas estar com Deus. Todos 

precisamos encontrar um local distante da nossa loucura 

diária para armar uma tenda para um encontro a sós com 

Deus e orar: “Abençoe-nos Senhor e nos guarde; faça 

resplandecer o teu rosto sobre nós e tenha misericórdia de 

nós; levante sobre nós o teu rosto e nos dê a paz” (Nm 

6.24-26). Quarta resolução: “Quero definir de uma vez 

por todas meu ponto de contentamento”. Esta resolução 

aprendi com a declaração de Davi no salmo 23:1. Embora 

não apareça na maioria de nossas traduções em 

português, a confissão inicial do salmista pode ser 

traduzida da seguinte maneira: O Senhor é o meu pastor, 

logo, eu não sentirei falta de nada. Esta é a virtude que 

desejo cultivar: fazer com que o senhorio de Deus afete 

as coisas que eu desejo, que busco e me empenho 

diligentemente para adquirir. Com o tempo de vida que já 

vivi, e observando a vida dos que já viveram bem mais 

que eu, não seria um exagero dizer que Deus não está 

empenhado em nos ajudar conquistar tudo o que 

desejamos, mesmo porque parece não haver um limite 

para tudo aquilo que queremos. Isto tem me levado a 

perguntar: quanto do que tenho buscado conta com a 

cooperação de Deus e quanto tenho buscado por conta 

própria? O que consome a nossa alma não é o ter de 

aguardar até conseguir o que desejamos, mas sim a 

indefinição do que realmente pode nos proporcionar 

contentamento. Quem não sabe o que quer nunca 

encontrará o que quer. 

Rev. Daniel Santos 

(CONTINUA NO PRÓXIMO BOLETIM...) 

http://www.ipb.org.br/

